
A celebração de hoje pode ser feita na Igreja ou no cemitério. 
Preparar o espaço celebrativo com simplicidade, mas que 
expresse alegria e esperança. Para dar início à celebração, 
cantar o canto de ambientação.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Pe. Silvio Milanez)

Minha alegria é estar perto de Deus! (bis) 
1 - Porém agora estarei sempre convosco, porque 
Vós me tomastes pela mão. (bis) 
2 - Porém agora cantarei a vossa glória, como um 
povo consagrado ao vosso amor. (bis) 
(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (CD O Mistério em Canto) 
Aos que morreram com Cristo, brilhe a luz da 
ressurreição. Que se abra a eles o céu, na paz 
da eterna mansão (bis)
1 - O Senhor é o pastor que me conduz, não 
me falta coisa alguma pelos prados e campinas 
verdejantes, Ele me leva a descansar.

2 - Para as águas repousantes me encaminha 
e restaura as minhas forças. Ele me guia no 
caminho mais seguro pela honra do Seu nome. 
3 - Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, 
nenhum mal eu temerei. Estais comigo com 
bastão e com cajado; eles me dão a segurança.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam todos 
bem-vindos a este encontro fraterno! Conforme 
antiga tradição da Igreja, hoje celebramos de 
modo especial, aqueles que se encontram na 
Casa do Pai. Fazemos essa memória no Mistério 
da Páscoa de Jesus que venceu definitivamente 
a morte. Todos os que pelo Batismo são 
incorporados a Cristo, com Ele ressuscitarão. É 
a fé em Cristo que nos permite celebrar com 
serenidade e paz, a memória dos fiéis falecidos. 
Repletos de esperança e em comunhão com 
todos os que se reúnem para celebrar a vida e 
fortalecer a fé, iniciemos saudando a Santíssima 
Trindade. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Reunidos pelo amor do nosso Deus, 
neste dia de esperança e de comunhão com 
quem amamos, mesmo sem a presença física, a 
ressurreição de Jesus é uma luz cintilante para 
nossa fé. Neste momento, recordemos de nossos 
familiares e amigos falecidos (silêncio).
 
4. Deus nos Perdoa
Presidente - Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso coração ao arrependimento 
e peçamos perdão de nossas faltas e omissões, 
(silêncio). Arrependidos, supliquemos, cantando/
rezando.
(Pe. José Freitas Campos) 
1 - Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão 
e amigo. 
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9. Canto de Aclamação (CD Festas Litúrgicas IV)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
1 - Benditos do Pai, se apossai-vos do Reino, que 
foi preparado, bem desde o começo!

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (25, 31-46)

11. Partilha da Palavra 

Na Comemoração dos Fiéis Defuntos, por não ser Solenidade, 
conforme orientação da CNBB, OMITE-SE o CREIO.

12. Preces da Comunidade 
Presidente - Ao Deus da vida peçamos confiantes 
por nossas necessidades. Após cada prece, 
rezemos: Senhor da vida, ouvi e atendei vosso 
povo.

- Senhor, abençoai todos os membros da Vossa 
Igreja, para que se empenhem na oração 
preparatória neste ano de 2024, a fim de 
celebrarmos e colhermos os frutos da Celebração 
do Ano Jubilar, “Peregrinos de Esperança”, que 
se realizará no próximo ano. Nós vos pedimos.
- Senhor, ajudai nossos governantes a acolher a 
Vossa Sagrada Palavra, para que possam trabalhar 
pelo bem do povo brasileiro, principalmente os 
pobres e excluídos. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei-nos a graça de vivermos os 
ensinamentos do Vosso Filho Jesus, para que 
pratiquemos a misericórdia e reconheçamos o 
próprio Cristo em cada irmão e irmã. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, ajudai-nos a viver uma vida mais 
santa, para que possamos um dia, participar 
da Assembleia Celeste com todos os que se 
encontram no Vosso Reino Glorioso. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, atendei nossos pedidos: pelas famílias 
enlutadas, por todos os falecidos, pelos doentes, 
por seus cuidadores, pelos dizimistas... e por 
todos os motivos que rezamos nesta celebração 
e que estão no silêncio dos nossos corações. Nós 
vos pedimos. 

Presidente - Rezemos a Oração do Ano Jubilar 
2025. 

Pai que estás nos céus, a fé que nos destes no 
teu Filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em nós a bem-
aventurada esperança para a vinda do teu Reino. 
A tua graça nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho que 

Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
2 - Ó Cristo, Filho do Homem, conheceis a nossa 
fraqueza. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
3 - Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa 
casa. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida plena. Amém.
Atenção: Nesta celebração não se canta o Hino do Glória, 
pois a mesma é um sufrágio aos fiéis falecidos (Orientação 
do Missal Romano).

5. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, glória 
dos fiéis e vida dos justos, que nos remistes pela 
morte e ressurreição do vosso Filho, concedei 
benigno aos nossos irmãos e irmãs defuntos 
que, tendo acreditado no mistério da nossa 
ressurreição, mereçam alcançar as alegrias da 
bem-aventurança eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Amém.

(Ir. Míria T. Kolling) 
Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa 
vida, queremos caminhar com retidão na tua 
luz. (bis)
As leituras não estão na sequência. Procure-as no Lecionário 
Dominical em: Comemoração dos fiéis defuntos.

6. Leitura do Livro do Profeta Isaías (25, 
6a. 7-9)

7. Salmo Responsorial (24) 
(CD Cantando os Salmos - Ano B)
Senhor meu Deus, a vós elevo a minha alma. 
(bis) 
- Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e 
a vossa compaixão que são eternas! De mim 
lembrai-vos, porque sois misericórdia e sois 
bondade sem limites, ó Senhor! 
- Aliviai meu coração de tanta angústia, e libertai-
me das minhas aflições! Considerai minha miséria 
e sofrimento e concedei vosso perdão aos meus 
pecados! 
- Defendei a minha vida e libertai-me; em vós 
confio, que eu não seja envergonhado! Que a 
retidão e a inocência me protejam, pois em vós 
eu coloquei minha esperança! 

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (8, 14-23)

Deus nos fala

Nossa resposta



03

fermentem a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos 
bens celestes e derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus 
bendito na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

13. Apresentação dos Dons 
Próprio para a Celebração da Palavra, que haja empenho 
para realizá-la.

Durante o comentário uma pessoa com veste branca entra 
conduzindo uma vela acesa, enquanto se canta (onde for 
possível). Em seguida colocá-la em local preparado.

Presidente - Jesus nos ensina o caminho para 
chegarmos à glória eterna na feliz ressurreição. 
Ele afirma:  viver como ressuscitados neste 
mundo é encontrar o segredo da alegria, da 
felicidade de quem se doa e partilha a vida em 
comunhão com os pobres. É viver impulsionados 
pela caridade, consolando, dando conforto e 
levando nos olhos o brilho do horizonte do Reino 
da paz, amor e justiça. Apresentemos ao Altar 
do Senhor nosso compromisso de batizados em 
acolher a proposta de Jesus, sendo presença 
solidária para com o próximo.

(Frei Luiz Turra)

1 - Irei a Ti, ó meu Deus, com a minha vocação. 
Irei a Ti com a terra, o lugar de minha missão, 
levando minhas fraquezas, contando com teu 
perdão. Com toda a voz gritarei a verdade da 
vida no amor.
Vida, vida, vida de Deus em nós. Vida, vida, 
nosso viver em vós.

14. Canto das Oferendas 
(Onde houver Celebração da Palavra) (Folcmúsica Sacra) 

A vida dos justos está nas mãos de Deus, 
nenhum tormento os atingirá. Aos olhos dos 
insensatos pareceram morrer; mas eles estão 
em paz! Aleluia, aleluia.
1 - “Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso Monte Santo, habitará?” É aquele que 
caminha sem pecado e pratica a justiça fielmente. 
2 - “Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso Monte Santo, habitará?” Que pensa a 
verdade no seu íntimo e não solta em calúnias 
sua língua. 
3 - “Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso Monte Santo, habitará?” Que em nada 
prejudica o seu irmão, nem cobre de insultos 
seu vizinho.

4 - “Senhor, quem morará em vossa casa e em 
vosso Monte Santo, habitará?” Que não dá 
valor algum ao homem ímpio, mas honra os que 
respeitam o Senhor.
(Sugestão para Celebração Eucarística, onde houver: n° 474 
do Hinário.

15. Louvação 
Presidente -  Louvemos a Deus que pela 
ressurreição de Jesus mantém em nós a esperança 
de um dia encontrarmos face a face com Ele no 
céu.

(Ofício Divino das Comunidades) 

Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor Jesus 
Cristo é o Senhor, glória a Ti Senhor. (2x) 
1 - Da minha vida Ele é o Senhor (3x), glória a Ti 
Senhor. 
2 - Do meu passado Ele é o Senhor (3x), glória a 
Ti Senhor. 
3 - Do meu futuro Ele é o Senhor (3x), glória a Ti 
Senhor.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

16. Pai Nosso 
Presidente - Erguendo as nossas mãos, rezemos 
confiantes a oração que o Senhor nos ensinou. 
Pai Nosso...

17. Momento da Paz 
Presidente - Como filhos e filhas do Deus vivo, 
rezemos em silêncio pela paz no mundo.

18. Canto de Comunhão (se houver) 
(Ir. Míria T. Kolling) 

Todo aquele que crê em mim um dia ressurgirá e 
comigo então se assentará à mesa do banquete 
do meu Pai. 
1 - Aos justos reunidos neste dia, o Cristo então 
dirá: “Oh! Venham gozar as alegrias que meu Pai 
lhes preparou”. 
2 - A fome muitas vezes me abateu, fraqueza 
eu senti. Vocês, dando o pão que era seu, mais 
ganharam para si. 
3 - E quando eu pedi um copo d’água, me deram 
com amor. E mais, consolaram minha mágoa, ao 
me verem sofredor. 
4 - Eu lembro que também estive preso: terrível 
solidão! Vocês aliviaram este peso com a sua 
compreensão.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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19. Depois da Comunhão (Missal Romano)   

Presidente - Oremos - (silêncio) - Alimentados 
pelo sacramento do vosso Filho, que por nós 
foi imolado e ressuscitou glorioso, suplicantes 
vos pedimos, Senhor, em favor dos vossos fiéis 
defuntos, a fim de que, purificados pelos mistérios 
pascais, alcancem a glória da ressurreição futura. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Presidente - Dai-lhes, Senhor, o descanso eterno 
(3x). 
Todos - E a luz perpétua os ilumine.

20. Breves Avisos (ler para a assembleia)

21. Bênção 
Presidente - O Deus de toda consolação vos dê 
a sua bênção, Ele que, na sua bondade, criou o 
ser humano e deu aos que creem em seu Filho 
ressuscitado a esperança da ressurreição. Amém.
- Deus vos conceda o perdão dos pecados e, a 
todos os que morreram, a paz e a luz eterna. 
Amém.
- E todos vós, que crendo que Cristo ressuscitou 
dentre os mortos, vivais eternamente com Ele. 
Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Ide em paz, seguindo Jesus Cristo, Caminho, 
Verdade e Vida, e que o Senhor vos acompanhe. 
Graças a Deus.

22. Canto Final (Waldeci Farias) 
A morte já não mata mais, perdeu seu aguilhão 
fatal na luta que com a vida travou. Venceu o 
príncipe da paz, que em seu combate triunfal, a 
morte derrotou! 
1 - Ao nosso Pai glória e louvor, pois, deu vitória 
a todos nós. Ó Cristo Jesus, nosso Deus e Senhor, 
mortos ressurgem ouvindo tua voz. 
2 - Um dia, a hora vai chegar e, desde já, se pode 
ouvir a voz deste Filho de Deus a chamar; todos 
os mortos irão ressurgir.

Meditando a Palavra de Deus
Hoje fazemos memória de todos os fiéis falecidos. 
Não é uma simples lembrança de nossos 
entes queridos.  É um dia que evoca saudade, 
esperança e compromisso. Saudade daqueles 
que partiram e marcaram a vida de todos nós 
que ainda peregrinamos neste mundo. Esperança 
porque nos foi revelado que a morte não tem 
a última palavra, é passagem para a vida em 
plenitude. Compromisso porque queremos que o 

nosso tempo histórico seja vivido de acordo com 
o que nos exorta a Palavra de Deus. Esta Liturgia 
está intimamente ligada à Solenidade de Todos os 
Santos, pois a nossa fé na ressurreição nos associa 
àqueles que já participam da felicidade plena 
e cantam louvores ao Cordeiro. A Igreja apoia 
essa lembrança, para que, ao mesmo tempo em 
que rezamos pelos mortos, nos lembremos da 
ressurreição deles e nossa, ou seja, do destino 
eterno que tem toda criatura humana. A nossa 
fé se baseia na ressurreição. Pela ressurreição de 
Jesus, o próprio Deus confirma essa promessa. 
Se a história de Jesus tivesse terminado na cruz, 
jamais alguém teria continuado a falar n’Ele. De 
um pobre crucificado ninguém falaria, mas com 
a ressurreição, até a cruz, sinal de vergonha, 
condenação e escárnio, foi-se tornando sinal 
de salvação, de vitória, de vida. Se hoje existe 
a fé cristã, é porque Jesus ressuscitou, pois em 
Cristo e por causa de Cristo, a morte não tem 
mais poder sobre nós. Pela morte, nossa entrada 
no Reino se dá de maneira plena e definitiva, 
por graça de Deus. A ressurreição foi o centro 
da pregação dos apóstolos e é o alicerce da 
nossa esperança. Ressurreição não significa a 
volta para nova vida aqui na terra. Nossa vida, 
aqui, é vivida apenas uma vez. Ressurreição é a 
transformação plena e total da maneira de ser 
de uma pessoa e o autor dela é Deus. Assim é 
preciso que vivamos como filhos de Deus, para 
sermos dignos da salvação que Ele nos oferece. 
É importante nos perguntarmos: Como estamos 
administrando a vida que Deus nos deu? Que 
rumo estamos dando à nossa breve existência? 
Com quais valores orientamos os nossos passos 
na direção da morada definitiva? Como está a 
nossa generosidade com os nossos irmãos e 
irmãs que partem desta vida, a solidariedade e a 
compaixão com as famílias enlutadas? 

(D.R.)

Deus nos envia


